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Capítulo I

			De onde venho? Para onde vou? Quem sou? Por que existo?

			Perguntas que fazem parte, que sempre fizeram parte da minha vida, perguntas que até hoje estão inexplicadas – pelo menos a mim.

			Algumas filosofias tentam explicar essas perguntas e para minha compreensão, as respostas são vazias, insuficientes.

			Dizem que somos criados, ou melhor, que nosso espírito é criado, no momento do nosso nascimento.

			“Então qual o porquê de algumas criaturas nascerem na opulência e outros irem de encontro à miséria?”

			“Como alguns nascem sábios e outros ignorantes?”

			“Uns dotados de corpos saudáveis, outros completamente enfermos, dependentes de todos os cuidados?”

			“Onde estará a justiça?”

			“Como eu disse, perguntas sem respostas” – penso comigo.

			A verdade sobre nós não foi revelada – ainda – e muito menos será descoberto o véu místico da criação da maneira como alguns homens ditos “sábios” propõem esclarecê-las.

			É um enigma, o enigma da existência, não sabemos nada sobre nossa origem, sobre nossa essência, não sabemos nada sobre o nosso futuro, e se sabemos algo, ele é muito pouco, uma minúscula parcela.

			Minha família sempre foi religiosa, cheia de dogmas, ritos e misticismo, é a chamada liturgia clássica dos antigos.

			Meu pai, evangelizador cristão, filho e neto de pastores, criou a mim, filho único, tendo como verdade única e absoluta o livro sacro -  as “Sagradas Escrituras”.

			Cresci nesse ambiente e quando ainda criança, até gostava das suas explicações, suas fabulas sobre os mistérios da existência, sobre anjos e demônios, sobre os seres criados para fazer somente o bem ou somente o mal.

			E assim, na medida em que eu crescia inúmeras duvidas me invadiam, as explicações de meu pai já não me despertavam à realidade, ou a uma possível verdade sobre o ser, já não mais as admirava e ficava o vazio nas suas palavras.

			Seu conhecimento e suas explicações sobre as sagradas escrituras já não eram contundentes.

			E o tempo passava, e por mais admiração que me causava a ética e a conduta moral de pastor de meu pai, por mais respeito que eu tinha pela religião da minha família, minha consciência parecia me chamar a critica, à análise, com educação e respeito, pois tudo que era pregado no púlpito não fazia tanto sentido, melhor dizendo, nenhum sentido.

			“Como será possível um Deus ditador de todo o universo, dono dos homens, que os vigia e anota em sua caderneta seus créditos ou débitos, premiando a uns com o céu eterno ou castigando a outros com o inferno eterno?”

			Por mais grave que for o erro do filho, o pai sempre lhe dará uma nova oportunidade, jamais o enviaria à prisão eterna, ainda mais se o pai for o próprio Deus, infinito em amor e misericórdia.

			Dizer que Deus está circunscrito em algum lugar do universo, revestido da forma humana, sentado em um trono, é em minha opinião inconcebível.

			Diante de tantas contradições a respeito da verdade, comecei a ficar mais tempo sozinho, com meus pensamentos e minhas duvidas, observando o universo.

			Me fascina o mundo cósmico, as descobertas da ciência, os milhões de sois, seus sistemas, esse turbilhão planetário.

			Costumo passar horas e horas olhando o céu, sempre com um enorme sorriso no rosto, feliz por ver o brilho dos astros, das estrelas, feliz por ver o brilho prateado e estonteante do luar.

			Quando era criança, lembro que me perguntava sobre o que poderia haver para alem do azul celeste; e os outros planetas, seriam habitados? Se aqui há vida, nos outros também há de ter; Se aqui na terra existe o pensamento, então para alem da cúpula terrestre certamente o haverá.

			Respondia a mim mesmo e me colocava a sorrir. Qual seria a forma física, a essência de seus habitantes? Seriam seres com inteligência superior ou inferior à nossa?

			Enfim, creio eu que são perguntas de criança, ou talvez não.

			Até que um dia, vivendo nessas ilusões infantis, tive um sonho.

			E nesse sonho havia uma luz, ninguém podia vê-la, ela se mostrou apenas a mim. Lembro-me que era uma noite de inverno, muito escura, fazia frio e o vento parecia congelar tudo, menos a luz, que continuava a brilhar lá no alto.

			Eu permaneci em pé, observando-a, tinha a sensação que ela também me olhava, esperando o momento certo para se aproximar ou desaparecer.

			Foi então que ela começou a se movimentar, no inicio eu não sabia se ela estava se aproximando ou se afastando, o que sei é que ela refletia varias cores e eu comecei a sorrir e num piscar de olhos ela estava parada bem na minha frente.

			Não conseguia olhá-la, seu brilho era intenso, fechei meus olhos e ouvi uma voz a me falar:

			“Em breve um novo mundo te será revelado, nada temas.”

			Fiquei adormecido, ou algo parecido, um profundo silencio reinou e só depois de instantes voltei a abrir os olhos.

			A luz se afastava lentamente e de repente se apagou, foi levada pelo vento.

			Eu acordei, corri até a janela para ver o céu, acreditava que teria um novo mundo ali fora.

			Claro que não tinha, foi apenas um sonho, mas desde então nunca esqueci aquela voz, voltei a dormir e voltei a sonhar.

		

	
		
			
Capítulo II

			O despertador toca, são seis horas da manhã, os primeiros raios do sol invadem pela janela, iluminando o quarto. O vento sopra forte, balançando a cortina.

			Me levanto e vou até a janela, olho e vejo a selva de pedra, estou rodeado por concretos. Lá embaixo a multidão começa a tomar as ruas, indo e vindo em todas as direções.

			“O que fazem? Quem são? O que pensam ? quais seus sonhos ?” – me pergunto, com alguma vertigem no olhar.

			Ao falar em sonhos, acabo de lembrar, ultimamente um insiste em me visitar.

			É como se eu tentasse entrar em outro mundo, aprender sobre seus habitantes, suas origens, sobre o que pensam de nós. Uma vez lá não consigo sequer abrir os olhos, sinto meu corpo pesado, como se lá existisse outra atmosfera – enfim – não consigo me movimentar nesse mundo e no final sempre acabo acordando do lado de cá.

			“São apenas sonhos, servem para excitar a imaginação” – digo a mim mesmo e abro um sorriso.

			Já aqui na vida real sou um eterno aprendiz, nesse belo palco da vida, onde sou o ator principal.

			Sempre gostei de observar o universo e sua infinita variedade, me lembro que passava horas olhando a noite escura, imaginando como seria a vida para alem do imenso azul do céu.

			Gosto também de estudar as pessoas, seus comportamentos e olhares, seus pequenos gestos e movimentos.

			Até onde a influencia histórico-social, cultural e religiosa dos povos ancestrais interferem em nossas vidas, em nossa sociedade atual?

			Como explicar tanta desigualdade, o sábio e o ignorante, a riqueza e a pobreza, a saúde e a doença? Porque alguns vivem nos prazeres enquanto outros são destinados a sofrer, a viver sem o mínimo sequer?

			“Questões ainda não resolvidas?” – Pergunto a mim mesmo.

			Todas as manhãs é assim, a duvida sobre a verdade estabelecida me invade.

			Tenho aula às oito, devo me apressar.

			Na cafeteria ao lado do prédio onde moro tomo um café, um homem toma seu conhaque e fuma um cigarro, como no dia anterior e no dia anterior a ontem; na verdade todos os dias o encontro por aqui.

			Ele não movimenta seus olhos para nada, nunca percebeu minha presença, seu olhar está sempre direcionado à parede colorida da cafeteria, seus pensamentos parecem não estar aqui, em realidade é como se nunca estiveram, parece não perceber nada do que acontece ao seu redor, não vê as pessoas, não ouve seus barulhos, e barulho e pessoas é o que há por aqui.

			Como é possível estar fisicamente em um lugar e mentalmente em outro ?

			O que te leva a esses mundos inacessíveis, ou melhor, que são alcançados apenas por nossos pensamentos, que te deixa alheio ao ambiente e te transporta para longe ?

			“Perguntas sem respostas” – falo pra mim mesmo e me coloco a caminhar pelas ruas.

			Me lembro das filosofias religiosas, elas tentam, na verdade elas creem explicar tudo, mas muito pouco sabem.

			Meus pensamentos se agarram aos últimos sonhos, é como se eu fosse convidado a estudar em uma universidade, algo imaterial, intangível, frequentada por espíritos e por alguma razão não consigo ali entrar.

			“Deve ser por não compreender o suficiente e por isso não posso estar entre eles” – explico a mim mesmo e coloco um sorriso no rosto.

			As filosofias insistem em dizer que espíritos não existem e que uma vez morto o homem, sua alma deverá esperar o dia do juízo final.

			“Explicações vazia” – digo a mim mesmo, e meus passos ficam vagarosos.

			Ao menos tenho um consolo, maravilho e fascinante.

			É a beleza dessa cidade, o encontro de todas as raças e culturas, historias e crenças, em um único lugar – O Brasil.
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